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DESEJO PARA O DIA DO TRABALHADOR 
último 1 o de Maio foi marcado 
pelo propósito de corrosão da 
legislação brasileira. Ganhava 
espaço midiático o discurso da 

"urgência" da Reforma Trabalhista, em 
momentos decisivos do que viria a ser a 
Lei no 13.467 I 17. 

Os seus defensores proclamavam ser 
um passo para a modernização doEs­
tado brasileiro, pontapé para a supera­
ção da crise econômica e a chegada do 
tão desejado desenvolvimento. 

· O que se viu, no entanto, foi a propa­
gação de falas- oficiais e pretensamen­
te legítimas - carregadas de estigmas, 
imprecisões e lugares-comuns desco­
nectados da realidade. O ano será lem­
brado pela precarização de dispositivos 
que garantiam um patamar mínimo de 
direitos nas relações trabalhistas. Sem 
pudor, deram curso à vexatória investi­
da de relativizar o conceito de trabalho 
escravo. Também vicejaram o precon­
ceito e as ações fulminantes contra as 
estruturas e as instituições destinadas a 
proteger e valorizar quem vive do tra­
balho, levando à adesão inclusive de 
desavisados que delas dependem. 

Jáem2018, malogrou a MP 808/2017, 
que prometia neutralizar, minimamen­
te, pontos da Reforma, e se revelou a 
chocante notícia de que um Tribunal 
Regional do Trabalho homenagearia 
quem pretende extingui-lo. 

Essa abordagem marca a ideia desen-
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cantadora do emprego, reforça o senti­
mento de vergonha de ser celetista, ser 
fichado, para incentivar o orgulho de ser 

· empreendedor, pessoa jurídica. 
E preciso desvelar, no entanto, que 

máscaras como a autonomia e liberda~ 
de, sem que sejam calcadas em igual­
dade, são na verdade formas de pren­
der e criar miséria, e não de extingui-la. 
Quando se fala em ter trabalhadores 
autônomos, donos do próprio negócio, 
o que se yê é o acirramento do indivi­
dualismo e da dependência socioeco­
nômica. É apenas uma forma de trans­
ferir a responsabilidade social para o 
indivíduo, que, sozinho, sucumbe. 

Quantos são aqueles que afirmam 
que o trabalhador é empregado por co­
modismo, falta de iniciativa para ter a 
própria empresa. Como se fosse sus­
tentável ou mesmo possível um mode­
lo social em que todos são empresários. 

Ou ainda como se os que hasteiam a 
bandeira do empreendedorismo efeti­
vamente quisessem que todos os brasi­
leiros fossem e tivessem reais condi­
ções de ser seus concorrentes. 

Os primeiros dados pós-reforma re­
velam queda acentuada do número de 
ações ajuizadas, que, infelizmente, não 
decorre da criação de empregos for­
mais ou do cumprimento das obriga­
ções trabalhistas pelos empregadores, 
mas se dá pelo temor de ser punido pe­
lo "atrevimento" de buscar a reparação 
de direitos lesados. 

Na ficção, falando sobre relações de 
poder, o filme Liga da Justiça (20 17) teve 
um diálogo que chamou a atenção dos 
fãs. Barry Allen (Flash) pergunta a Bruce 
Wayne (Batman), qual era seu superpo­
der. A resposta: "Eu sou rico". Flash en­
cerra o assunto com um comentário ri­
sonho: "é um poder e tanto"! 

Na vida real, no último ano, esse su­
perpoder- ser rico e desvalorizar quem 
vive do trabalho- encontrou terreno 
fértil, defensores competentes e víti­
mas desamparadas, como nunca! 

A depuração dos discursos, e das 
práticas, que revelam autêntico pre­
conceito contra quem vive do próprio 
trabalho é essencial à manutenção e 
quiçá ao aperfeiçoamento das possibi­
lidades de uma convivência social mi­
nimamente civilizada. 

A simbologia contemporânea de tra-

balho atrela-o à dignidade, relação 
que está estampada dentre os princí­
pios fundamentais da nossa Constitui­
ção, logo no início, e perpassa todo o 
seu texto, que funda a ordem social 
tendo como base o primado do traba­
lho, e como objetivo o bem-estar e a 
justiça sociais. 

O Dia do Trabalhador é dia de luta, 
de lembrar conquistas obtidas com o 
derramamento de sangue. O ciclo pas­
sado pode ter sido de ataques e feri­
mentos, mas o novo há de ser de reto­
mada, de resgate da verdade, dos fatos 
e dos direitos. Que não seja o ciclo do 
super-herói, com poderes especiais, 
mas do anti-herói, cujo poder está em 
realizar as coisas ditas banais.do dia-a­
dia e em perceber que a fraqueza dos 
que aparentam ser superpoderosos é 
ser nada sem os que trabalham. 

Que não fiquemos, como bradou Ce­
cília, "imunes, chorando, apenas sobre 
fotografias", que nada mais seja "um 
natural armar de desarmar de andai­
mes", que lembremos desse sangue 
derramado, e nos armemos novamente 
para combater o bom combate. 
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